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Apresentação: sobre o autor  

Sou Lalan Priprá da etinia Laklãnõ/Xokleng. Nasci no dia 30 de setembro de 1976, filha 

de Vaicuclão Priprá (in memória) e de dona Anelão Priprá, em 09 de setembro de 

1996. Aos 18 anos casaei-me com Isaias Lhakua Patté, ele filho de Francisco Kaudag 

Patté (in memória) e de dona Candida (Candinha) Patté. Tenho dois filhos e um neto. 

Filhos: Lana Fabricia Txagdy Patté e Ícaro Kónh Priprá Patté. Neto: Txukáplág Patté 

Weitchá. É esta família que me dá todo 

apoio no que se refere em continuar meus 

estudos. 

Moro na Terra Indígena Laklãnõ, Aldeia 

Palmeira. Está localizada no alto vale do 

Itajaí, Estado de Santa Catarina, Brasil. Sou 

uma pessoa muito simples e levo uma vida 

simples, extrovertida, simpática. Ensino 

fundamental e médio todos concluídos em 

escola pública. No de 2004 com 28 anos 

prestei meu primeiro vestibular para o curso de Normal Superior que habilitava como 

Pedagoga para lecionar anos iniciais do 

Ensino Fundamental.  Com muita 

dificuldade financeira, comecei a estudar 

na cidade de Indaial Santa Catarina, Brasil, na época Grupo Uniasselvi hoje Asselvi no 

curso citado, faculdade privada, mas a opção foi pelo fato do curso ser diferenciado e 

as aulas eram sempre nos períodos concentrado no fim de cada mês e também nas 

ferias e isso favorecia para os acadêmicos estudar e ao mesmo tempo trabalhar em 

sala de aula como professor. Decidi fazer o curso, não porque é o mais fácil, mas sim, 

porque precisava fazer um curso superior para realizar um sonho. As aulas iniciaram 

em janeiro do ano de 2005. Depois de um mês de ter iniciado meus estudos, recebi um 

convite para trabalhar lecionando, porque na escola estava faltando professor para 

lecionar. Quando este convite foi me feito, acabei aceitando para iniciar trabalhar 

como professora. Ali estava iniciando minha carreia profissional como professora. Foi 

minha primeira experiências em toda minha vida, lecionar a disciplina de Educação 

Física com a segunda serie das series iniciais. No ano seguinte, em 2006 e 2007, minha 

segunda experiência foi de trabalhar Artes desde o primeiro ao quarto ano das series 

iniciais. No ano seguinte em 2008, tive outra experiência muito diferente as dos anos 

anteriores, trabalhei com Educação Infantil.   

Em 2009, recebi outro convite, esta era especial e desafiadora, diferente das outras 

experiências até aquele momento. Após a aprovação da lei da Inclusão Social, a Escola 

Indígena de Educação Básica Laklãnõ, a onde estava trabalhando, pela primeira vez 

estaria recebendo dois alunos especiais naquele ano letivo. Foi muito desafiador para 

 Lalan Priprá, 38 anos no pátio de sua casa na Terra 
Indígena Laklãnõ 

Arquivo pessoal da Autora 
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mim este convite. Pois até aquele momento estava cursando o quarto semestre do 

curso superior, não tinha nenhuma preparação, mas diante da circunstância, acabei 

aceitando o convite. Naquele momento pensei comigo, sem um desafio, não há um 

vencedor. Da mesma forma não se consegue uma experiência na carreia profissional 

sem sacrifício, pois a experiência faz parte de um conjunto de coragem, fé e esperança 

para conquistar e assim chegar a onde se deseja. Naquele momento do convite, 

achava que não tinha experiência nenhuma, mas a coragem me fez vencer este 

desafio. Agora considero que sou uma vencedora, pois até agora estou trabalhando 

como segunda professor, Inicialmente foi um desafio. Hoje compreendo que isso me 

faz ser diferente, e sentir que todos somos capazes de superar qualquer desafio na 

vida. 
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Resumo  

 

Esta pesquisa trata das práticas de autoatenção nos períodos de gravidez e pós-parto na Terra 

Indígena Laklãnõ. O objetivo deste trabalho é apresentar um panorama geral sobre o que seria 

prática de autoatenção e articulação que se tem com a medicina tradicional. 
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1. INTRODUÇÃO 

 1.1 Sobre a pesquisa 

O presente trabalho acadêmico traz inicialmente a forma que a sociedade nativa vivia 

em seu habitat natural, também palavras que alguns conhecem a escrita e outros as 

desconhecem, são palavras originárias da língua do próprio povo Xokleng/Laklãnõ. 

Mostrará algumas fotos e métodos importantes para continuação da tradição e 

valorização dos conhecimentos indígenas. Busca ampliar um aspecto muito comum 

entre os povos indígenas do Brasil. Aspectos que por sinal muito bem descrito mas que 

até o momento ainda esta sendo negligenciado na maioria dos estudos, abrindo assim 

um leque de possibilidades para compreensão do que nos temos sobre o que é cultura 

para não deixar que nossa identidade cultural virasse apenas um folclore. 

 Em consequência desta falta de reconhecimento dos saberes tradicionais na 

literatura, resolvi aqui neste Trabalho de Conclusão de Curso possibilitar o 

reconhecimento de uma das práticas tradicionais, projeto por mim pensado nas aulas 

de saúde indígena ll, ministrado pela professora Esther Jean Langdon. Ressaltando 

assim os cuidados que a mulher Laklãnõ/Xokleng tem na Gravidez e Pós-parto.  

Fazendo assim, um panorama geral sobre o que seria prática de autoatenção entre o 

povo Laklãnõ/Xokleng, principalmente a interação que o povo tem com a natureza, 

visto que no passado a intenção foi de desintegrar este povo do seu ambiente natural 

e assim integra-los a sociedade dita “dominante”. Poucos estudos como o de Scopel 

(2014) descrevem como é a gravidez e pós-parto na cosmologia de povos indígenas, 

como os Munduruku, do Estado do Amazonas. 
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1.2.  TERRA INDÍGENA IBIRAMA; HOJE TERRA INDÍGENA LAKLÃNÕ 

A pesquisa foi realizada na Terra Indígena Laklãnõ localizada no alto vale do Itajaí 

estado de Santa Catarina, Brasil, tem aproximadamente 14 mil hectares, dividido em 

oito Aldeias sendo elas; Aldeia Palmeira, Aldeia Figueira, Aldeia Coqueiros, Aldeia 

Toldo, Aldeia Sede, Aldeia Pavão, Aldeia Barragem e Aleia Bugiu. Fazendo limites com 

quatro municípios; José Boiteux, Vitor Meireles, Doutor Pedrinho e Itaiópolis, sendo 

que de maior proporção abrangente dois municípios: José Boiteux e Vitor 

Meireles.(Figura 1). 

 

 Figura 1: Mapa de localização da Terra Indígena Laklãnõ. Fonte: Fundação Nacional do Índio ( FUNAI ), em Fontanive, 

Maicon ; Priprá, Simeão Kudagn;  Schwingel, Lúcio Roberto.  Organizadores; (2012, pg.16); Segurança Alimentar Xokleng na Aldeia 

Bugio Memórias, saberes e desafios. 

A economia Laklãnõ/Xokleng, esta baseada em beneficio do Governo Federal, 

aposentadorias, trabalhos agrícolas, funcionários públicos e empresas privadas.  
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Espero que venha contribuir não só como inspiração para novos estudos, mais 

principalmente ao povo pesquisado, que traga reflexões diversas para o uso as práticas 

de saberes tradicionais. 

 

1.3 O VIVER TRADICIONAL DO POVO XOKLENG/LAKLÃNÕ; VIVENCIA EM COMUNIDADE. 

 O Povo Xokleng/Laklanõ pertence ao grupo Jê meridional e historicamente viveu no 

território que compreende as florestas entre o litoral e o planalto sul do Brasil. Nesse 

vasto território mantinha os seus usos, costumes, língua, crenças e tradições, que lhes 

eram passados de geração em geração, através da oralidade e usufruíam recursos 

naturais da terra, imprescindíveis para a sua reprodução física e cultural. E vivendo nas 

encostas do planalto e nos vales litorâneos, viram suas terras serem gradativamente 

ocupadas pelos brancos. “Nesse processo, sofreram as conseqüências de decisões 

políticas e econômicas, em regra executadas a fio de facão e a tiros de escopeta por  

experimentados caçadores de índios, os bugreiros. Estabelecidas as relações amistosas 

com os brancos, iniciaram um difícil aprendizado de convivência que chega aos nossos 

dias” (SANTOS, 1997, pág.09). Ainda (SANTOS, 1997,pág.17) “o frio do inverno e as 

chuvas eram enfrentados como fatos da natureza. Os acampamentos não passavam da 

construção de simples pára-ventos, aproveitando ramos de árvores que eram 

devidamente arqueados e cobertos com folhas de palmeira (Figura 2). Outras vezes, se 

o tempo era favorável, dormiam ao relento. O fogo aceso toda a noite, a todos 

aquecia.” 

Era nesse território que a vida Laklãnõ/Xokleng se definia e era ali que criavam e 

educavam os seus filhos. Mas ao longo do tempo, devido ao avanço da colonização e 

tecnologia, o povo aprendeu a viver de forma diferente de seus costumes, usando 

produtos industrializados diversos, e assim, produzindo lixos que geralmente são 

lançados diretamente na natureza causando a degradação do ambiente natural. Hoje o 

Povo Xokleng/Laklãnõ vive em um cenário todo modificado. Não existe mais os lugares 

onde viviam, onde se emocionaram, se amaram, gargalharam, cultivaram sua 

espiritualidade, tiveram seus sonhos, medos, tragédias, dores, dúvidas.  
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Figura 2: Abrigo temporário na floresta (data desconhecida) Fonte: Arquivo Histórico de Ibirama, Santa Catarina. Brasil (2013). 

No passado o conceito do bem viver, para nos era dialogar com a natureza, coletar o 

que era necessário para sobrevivência, mais com o passar do tempo os 

Laklãnõ/Xokleng foram convertidos, primeiro ao catolicismo, depois a religião 

evangélica predominante até hoje. 

Hoje o Bem viver para o povo Laklãnõ/Xokleng concentra-se em buscar a sua 

identidade. 
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2. AUTOATENÇÃO XOKLENG/LAKLÃNÕ, CONTEXTUALIAÇÃO HISTÓRICA 

Durante muito tempo a historia e as memórias dos povos indígenas no Brasil foi 

contado por pesquisadores não indígenas, mais que a partir desta muda por que trago 

aqui um argumento específico por ser indígena moradora residente, membra da 

comunidade Laklãno/Xokleng. 

As reformulações das políticas públicas de saúde para os povos indígenas fazem parte 

da reforma no Brasil, mais nunca levaram em consideração o que a Constituição 

Brasileira de 1988 reconhece, por esse motivo é impossível deixar de citar o Artigo que 

visa o reconhecimento das crenças, uso e costumes dos povos indígenas no Brasil.  

CAPÍTULO VIII 

DOS ÍNDIOS 

Art. 231. São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, línguas, crenças e 

tradições, e os direitos originários sobre as terras que tradicionalmente ocupam, competindo à 

União demarcá-las, proteger e fazer respeitar todos os seus bens. 

§ 1º - São terras tradicionalmente ocupadas pelos índios as por eles habitadas 

em caráter permanente, as utilizadas para suas atividades produtivas, as 

imprescindíveis à preservação dos recursos ambientais necessários a seu bem-

estar e as necessárias a sua reprodução física e cultural, segundo seus usos, 

costumes e tradições. (Brasil, 1988). 

 Da mesma forma que a legislação referente a saúde indígena especifica a necessidade 

de respeito ás práticas culturais e aos saberes tradicionais das comunidades, nas 

rotinas do trabalho em saúde (Langdon, 2013). 
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A MEDICINA CONVENCIONAL PARA OS XOKLENG/LAKLÃNÕ NA TERRA INDÍGENA 

LAKLÃNÕ 

Para os Laklãnõ/Xokleng a medicina convencional, é um recurso de atenção à saúde 

que previne, minimiza as situações de enfermidades. Compreendem que as equipes, 

composta por; um Agente Indígena de Saúde/AIS, um Agente Indígena de saneamento 

Básico/AISAN, um técnico de enfermagem, médico, dentista, enfermeira de campo, 

que trabalham no interior da Terra Indígena, nas aldeias, visam dar mais qualidade de 

saúde a população. Por essa razão a postos de saúde em todas as aldeias conforme 

figuras. 

 

Figura 3.Arquivo pessoal de Lalan Priprá.  Posto de saúde, Aldeia Figueira 
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Figura 4.Arquivo pessoal de Lalan Priprá. Posto de saúde, Aldeia Coqueiros 

 

Figura 5. Arquivo pessoal de Lalan Priprá.  Posto de saúde, Aldeia Bugiu 

Inclusive o mesmo atendimento de faz ao povo Guarani habitantes da Terra Indígena 

Laklãnõ. (figura 6). 
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Figura 6.Arquivo pessoal de Lalan Priprá. Aldeia TAKUATY, comunidade Guarani, de saia vermelho eu Lalan, ao 
lado esquerdo a técnica de enfermagem da aldeia Relindes Priprá de Almeida (Xokleng), sentados no banco de 
camisa verde, motorisa da SESAI, Antônio Patté, Isaias Lhakua Patté, ambos Xokleng, agachados ao centro Albino 
Euzébio Guarani e a enfermeira de campo Josiane Inácio. 

Por esse motivo as mulheres fazem acompanhamento, consulta de pré-natal, inclusive 

as mulhres Guaranis, mas ao mesmo tempo, muitas ainda fazem acompanhamento 

com as parteiras, conta o senhor Albino Euzébio. Da mesma forma as mulheres 

Laklãnõ/Xokleng, que na falta de parteiras buscam cuidados com outras mulheres que 

tem o conhecimento da prática de fazer massagem. 
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 OS CUIDADOS PARA OS FUTUROS PAIS 

Os cuidados dos futuros pais eram feitos ainda quando criança, para o menino e a 

menina e outros cuidados eram específicos à menina. Um dos cuidados para ambos 

era que eles não podiam ser vagarosos. A explicação para o menino era de que  

quando ele viesse a se casar, sua esposa teria trabalho de parto vagaroso, lento 

poderia durar horas. A menina da mesma forma, não podia ser vagarosa, se não 

poderia ter um parto lento, duraria horas. Ainda, para ambos; tinham que ter o 

cuidado de não olhar para coisas estranhas, diferentes, como por exemplo, alguém 

portador de algum tipo de deficiência. Após a mulher ficar grávida, os cuidados eram 

outro; ela não podia ficar dormindo até tarde, se não a criança seria preguiçoso, ela 

não p Existiam também cuidados específicos até na alimentação, mas que hoje todos 

estes cuidados específicos não existem mais entre a comunidade. Os cuidados que 

ainda prevalecem são ainda na gravidez e pós-parto. 

 

OS CUIDADOS NA GRÁVIDES 

 Toda a assistência, acompanhamento dos profissionais de saúde não interferem nas 

práticas de Autoatenção. Porque assim como para os Munduruku a gestação está 

associado a vários fatores específico. (SCOPEL,2014, p.45). 

Antigamente e atualmente, nem uma mulher tem restrição ao trabalho cotidiano, mais 

não pode fazer muito esforço, como por exemplo carregar objetos pesados ou 

trabalhos muito pesados. Porém, todo cuidado da mulher grávida é feito dentro 

daquilo que se acredita.  

Conhecimento da prática de fazer massagem; quando sentem dor na barriga, fazer 

massagem (arrumar o bebê na barriga). Além disso, procuram fazer banhos de ervas 

para ter um bom parto. E quando a sangramento, risco de aborto, geralmente tomam 

chá feito da casca do tronco de uma árvore conhecido como salvação de senhoras, na 

língua materna Kó Vãtxo zalén mu.  

D. Candinha (CÂNDIDA PATTÉ, 65 anos), minha sogra, é parteira, faz parto em casa 

quando necessário, sempre conta que antigamente a criança nascia em casa. Quando a 

mulher ficava grávida ela tinha o sistema de que as recomendações de cuidados quem 

dava era a parteira. Sabe fazer massagem e tem grande conhecimento com ervas 

medicinais, por isso muitos da aldeia procuram quando não se sentem bem. Ela hoje é 

viúva é mãe de 10 filhos, 2 mulher e 8 homens. As noras quem as cuida fazendo 

massagem pra arruma bebê é ela, fazendo banho com ervas pra não pegar friagem e 

ter um parto rápido e outros procedimentos, inclusive uma das noras sou eu. As filhas 
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também quem cuida é ela, agora até as netas e as esposas dos seus netos ela esta 

cuidando na gravidez. Minha filha Lana ficou grávida com 16 anos, em 2014, foi a 

mamãe Candinha quem a cuidou. Mamãe Candinha carinhosamente, chamado por 

todos o netos e bisnetos dela. 

 

Figura 7. Arquivo pessoal de Lalan Priprá. D. Candida Patté, 65 anos no centro, ao seu redor seus netos. Foto 
tirada na sua casa, Terra Indígena Laklãnõ. 
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Figura 8. Arquivo pessoal de Lalan Priprá. D. Candida Patté com seus bisnetos. Foto tirada em sua casa, Terra 
indígena Laklãnõ 

O DESEJO DA MULHER, A VONTADE DE COMER ALGO. 

Lembro-me que quando estava na minha primeira gravidez, como morava com os pais 

do meu marido, todos da casa, quando comiam algo diferente procuravam me dar um 

pouquinho, minha sogra dizia que se eu ficasse com vontade de comer a criança ia 

nascer de boca aberta. E assim foi até o bebê nascer, na segunda gravidez tomanos os 

mesmos cuidados. Além dos cuidados que eu tive de tomar banho de ervas pra não 

pegar friagem e ter um parto rápido. E esse cuidado, com o desejo da mulher grávida 

todos tem, falam que é a criança que quer comer e se não satisfazer a vontade da mãe, 

tá automaticamente desprezando a criança ai ela vai embora. No caso pode haver um 

aborto espontâneo. 

Assim todas as formas de cuidado para o Xokleng/Laklãnõ, abordam os cuidados para 

as práticas de autoatenção na gestação, parto e pós- parto traz a tona o dinamismo da 

cultura ainda existente na vida cotidiana do povo Xokleng/Laklãnõ. 

PÓS- PARTO 

Depois do parto recomendava-se a mulher não tomar água fria, não podia comer carne 

suína, daria hemorragia, não comer comida salgada, por dez ou quinze dias 

aproximadamente, não comer peixe, porque esfria mãe do corpo (útero) então dói, 

não pode pegar nada de metal, principalmente agulha de costura e tesoura, a 

explicação é de que puxa os nervos ai dói corpo todo, e aquela a mulher sempre vai 
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sentir E com todos esses cuidados o envelhecimento precoce pode ser evitado e a 

juventude prolongada. Só algumas famílias que não acreditam. 

 

CONSIDERAÇÕES 

Não á dúvidas que todos estes cuidados tem a ver com o que se acreditavam e 

acreditam ainda hoje. Digo isto porque a cultura ainda é dinâmica, apesar das 

mudanças socioambientais, então assim neste sentido a gestação para os Xokleng 

/Laklãnõ, ainda tem haver com o cosmo, por isso a medicina convencional é limitado. 

Porém nada disso é respeitado. 
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